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SAFRA 2024/2025 

O preço médio do milho disponível

em Mato Grosso do Sul foi de R$ 47,03/sc

em junho de 2026, registrando retração

de 6,09% em relação ao mesmo período

de 2025, quando a cotação média foi de

R$ 50,08/sc. A redução dos preços esteve

associada à efetiva entrada da segunda

safra no mercado brasileiro, ampliando a

oferta disponível no período.

PREÇO MÉDIO DISPONÍVEL PREÇO MÉDIO FUTURO

E o preço futuro médio registrou

R$ 42,45/sc em junho de 2026,

representando uma redução de 17,56%

em relação a junho de 2025, quando a

cotação média foi de R$ 51,49/sc. O

avanço da colheita da segunda safra, a

expectativa de volume recorde e a menor

disposição dos compradores em antecipar

aquisições continuaram pressionando as

cotações futuras, mantendo reduzidos os

prêmios de risco incorporados aos

contratos negociados.

A comercialização da safra de milho 2024/25 manteve-se em 99% da produção já

negociada também em junho de 2026, sem avanço mensal identificado. Esse resultado

confirma que o ciclo comercial da safra está praticamente concluído, restando apenas volumes

residuais e pontuais para comercialização. Em comparação ao ciclo anterior, observa-se um

prolongamento do período de negociações, uma vez que, na safra passada, a comercialização

já se encontrava praticamente encerrada bem antes deste estágio. Esse comportamento

evidencia uma maior retenção dos volumes remanescentes pelos produtores ao longo do ciclo.
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SAFRA 2026 

Fonte: Granos

O andamento da comercialização da safra 2025/26 apresenta dinâmica distinta em

relação às últimas temporadas. Com o fechamento de junho em 30,50%, percentual inferior ao

observado nas safras 2024/25 (36,50%) e 2020/21 (42,00%), mas superior aos registrados nas

safras 2021/22 (21,35%), 2022/23 (29,00%) e 2023/24 (19,00%).

O ritmo mais moderado de vendas antecipadas ao longo do ciclo segue indicando uma

postura mais cautelosa dos produtores na fixação de preços, refletindo fatores como a

desvalorização das cotações futuras, a expectativa de melhores oportunidades comerciais ao

longo da temporada e as incertezas relacionadas ao equilíbrio entre oferta e demanda.

A safra atual apresentou

avanço de 8,5 pontos

percentuais na comercialização

durante o mês de junho/2026,

alcançando um acumulado de

30,5% da produção estimada já

negociada. Apesar da

aceleração mensal, o ritmo de

comercialização permanece 6,0

pontos percentuais abaixo do

registrado no mesmo período

da safra anterior, evidenciando

uma postura ainda cautelosa

dos produtores diante das

condições de mercado.
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SAFRA 2020/21 2021/22 2022/23 2023/24 2024/25 2025/26

JUNHO 42,00% 21,35% 29,00% 19,00% 36,50% 30,50%



Análise Econômica
O mercado do milho em Mato Grosso do Sul apresentou desvalorização ao longo de

junho de 2026, influenciado principalmente pelo avanço da colheita da segunda safra e pela

ampliação da oferta disponível no mercado interno. Nesse contexto, o preço médio disponível

atingiu R$ 47,03/sc, registrando retração de 6,09% em relação a junho de 2025. No mercado

futuro, a pressão foi ainda mais intensa, com cotação média de R$ 42,45/sc, queda de 17,56%

na comparação anual, refletindo as expectativas de uma safra volumosa, elevada

disponibilidade do grão e menor necessidade de antecipação das compras por parte dos

consumidores.

A comercialização da safra 2024/2025 permaneceu praticamente concluída, mantendo

99% da produção negociada, sem avanço em relação ao mês anterior. Embora o percentual

seja semelhante ao da safra passada, observa-se que o encerramento das negociações ocorreu

de forma mais lenta, indicando retenção dos volumes remanescentes pelos produtores ao

longo do ciclo comercial.

Para a safra 2025/2026, a comercialização avançou 8,5 pontos percentuais em junho,

alcançando 30,5% da produção estimada. Apesar da evolução mensal, o ritmo permanece 6,0

pontos percentuais abaixo do observado no mesmo período da safra anterior, evidenciando

uma postura mais cautelosa dos produtores diante das cotações futuras. Em comparação às

últimas cinco safras, o percentual comercializado situa-se em nível intermediário, indicando

que parte dos produtores continua apostando em melhores oportunidades de mercado ao

longo da temporada, enquanto acompanha a evolução da oferta nacional, da demanda

externa e da formação dos preços nos principais mercados consumidores.
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